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Vai Ter Específica 
 
1. (Unicamp) Referindo-se à expansão marítima dos séculos XV e XVI, o poeta português 
Fernando Pessoa escreveu, em 1922, no poema “Padrão”: 
 
“E ao imenso e possível oceano 
Ensinam estas Quinas, que aqui vês, 
Que o mar com fim será grego ou romano: 
O mar sem fim é português.” 

 
(Fernando Pessoa, Mensagem – poemas esotéricos. Madri: ALLCA XX, 1997, p. 49.) 

 
Nestes versos identificamos uma comparação entre dois processos históricos. É válido afirmar 
que o poema compara 

a) o sistema de colonização da Idade Moderna aos sistemas de colonização da Antiguidade 
Clássica: a navegação oceânica tornou possível aos portugueses o tráfico de escravos 
para suas colônias, enquanto gregos e romanos utilizavam servos presos à terra. 

b) o alcance da expansão marítima portuguesa da Idade Moderna aos processos de 
colonização da Antiguidade Clássica: enquanto o domínio grego e romano se limitava ao 
mar Mediterrâneo, o domínio português expandiu-se pelos oceanos Atlântico e Índico. 

c) a localização geográfica das possessões coloniais dos impérios antigos e modernos: as 
cidades-estado gregas e depois o Império Romano se limitaram a expandir seus domínios 
pela Europa, ao passo que Portugal fundou colônias na costa do norte da África. 

d) a duração dos impérios antigos e modernos: enquanto o domínio de gregos e romanos 
sobre os mares teve um fim com as guerras do Peloponeso e Púnicas, respectivamente, 
Portugal figurou como a maior potência marítima até a independência de suas colônias. 

 
 
2. (Unicamp) A arte colonial mineira seguia as proposições do Concílio de Trento (1545-1553), 
dando visibilidade ao catolicismo reformado. O artífice deveria representar passagens sacras. Não 
era, portanto, plenamente livre na definição dos traços e temas das obras. Sua função era criar, 
segundo os padrões da Igreja, as peças encomendadas pelas confrarias, grandes mecenas das 
artes em Minas Gerais. 
 

(Adaptado de Camila F. G. Santiago, “Traços europeus, cores mineiras: três pinturas coloniais 
inspiradas em uma gravura de Joaquim Carneiro da Silva”, em Junia Furtado (org.), Sons, formas, 
cores e movimentos na modernidade atlântica. Europa, Américas e África. São Paulo: Annablume, 

2008, p. 385.) 
 

Considerando as informações do enunciado, a arte colonial mineira pode ser definida como 
a) renascentista, pois criava na colônia uma arte sacra própria do catolicismo reformado, 

resgatando os ideais clássicos, segundo os padrões do Concílio de Trento. 
b) barroca, já que seguia os preceitos da Contrarreforma. Era financiada e encomendada 

pelas confrarias e criada pelos artífices locais. 
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c) escolástica, porque seguia as proposições do Concílio de Trento. Os artífices locais, 

financiados pela Igreja, apenas reproduziam as obras de arte sacra europeias. 
d) popular, por ser criada por artífices locais, que incluíam escravos, libertos, mulatos e 

brancos pobres que se colocavam sob a proteção das confrarias. 
 
 
3. (Unesp) O colapso e o fim da União Soviética, no princípio da década de 1990, derivaram, 
entre outros fatores, 

a) da ascensão comercial e militar da China e da Coreia do Sul, o que provocou acelerada 
redução nas exportações soviéticas de armamentos para os países do leste europeu. 

b) da implantação do socialismo nos países do leste europeu e da perda de influência política 
e comercial sobre a África, o Oriente Médio e o sul asiático. 

c) dos altos gastos militares e das disputas internas do pati do hegemônico, e facilitaram a 
eclosão de mo vi metos separatistas nas repúblicas controladas pela Rússia. 

d) da derrubada do Muro de Berlim, que representava a principal proteção, por terra, do 
mundo socialista, o que facilitou o avanço das tropas ocidentais. 

e) da ascensão política dos partidos de extrema direita na Rússia e do surgimento de um 
sindicalismo independente nas repúblicas da Ásia. 

 
 
4. (Unesp) Itália deseja a paz, mas não teme a guerra. 
 
Justiça sem a força é uma palavra sem sentido. 
 
Nós sonhamos com a Itália romana. 
 
Os três lemas acima foram amplamente divulgados durante o governo de Benito Mussolini (1922-
1943) e revelam características centrais do fascismo italiano: 

a) a perseguição aos judeus, a liberdade de expressão e a valorização do direito romano. 
b) o culto ao corpo, o pacificismo e a ânsia de voltar ao passado. 
c) o nacionalismo, a valorização do espírito clássico e o materialismo. 
d) a beligerância, o culto à ação e o esforço expansionista. 
e) o revanchismo, a socialização da economia industrial e a perseguição aos estrangeiros. 

 
 
5. (UECE) "A armada de Martim Afonso de Sousa, que deveria deixar Lisboa a 3 de dezembro de 
1531, vinha com poderes extensíssimos, se comparados aos das expedições anteriores, mas 
tinha como finalidade principal desenvolver a exploração e limpeza da costa, infestada, ainda e 
cada vez mais, pela atividade dos comerciantes intrusos." 
 

 (HOLANDA, Sérgio Buarque de. "As Primeiras Expedições." in: HOLANDA, Sérgio Buarque de. 
(org) HISTÓRIA GERAL DA CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA. Tomo I, Volume 1. São Paulo: DIFEL, 

1960. p. 93.)  
 
Com base nesta citação, assinale a alternativa que indica corretamente os principais objetivos das 
primeiras expedições portuguesas às novas terras descobertas na América: 
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a) expulsar os contrabandistas de pau-brasil e combater os holandeses instalados em 

Pernambuco 
b) garantir as terras brasileiras para Portugal, nos termos do Tratado de Tordesilhas, e 

expulsar os invasores estrangeiros 
c) instalar núcleos de colonização estável, baseados na pequena propriedade familiar, e 

escravizar os indígenas 
d) estabelecer contatos com as civilizações indígenas locais e combater os invasores 

franceses na Bahia 
 
 
6. (UECE) "O período regencial foi um dos mais agitados da história política do país e também um 
dos mais importantes. Naqueles anos, esteve em jogo a unidade territorial do Brasil, e o centro do 
debate político foi dominado pelos temas da centralização ou descentralização do poder, do grau 
de autonomia das províncias e da organização das Forças Armadas." 
 

 (FAUSTO, Boris. HISTÓRIA DO BRASIL. 2• ed. São Paulo: EDUSP, 1995. p. 161.)  
 
Sobre as várias revoltas nas províncias durante o período da Regência, podemos afirmar 
corretamente que:  

a) eram levantes republicanos em sua maioria, que conseguiam sempre empolgar a 
população pobre e os escravos  

b) a principal delas foi a Revolução Farroupilha, acontecida nas províncias do nordeste, que 
pretendia o retorno do Imperador D. Pedro I  

c) podem ser vistas como respostas à política centralizadora do Império, que restringia a 
autonomia financeira e administrativa das províncias  

d) em sua maioria, eram revoltas lideradas pelos grandes proprietários de terras e exigiam 
uma posição mais forte e centralizadora do governo imperial 

 
 
7. (UERJ) Policarpo Quaresma, cidadão brasileiro, certo de que a língua portuguesa é 
emprestada ao Brasil; certo também de que, por esse fato, o falar e o escrever, em geral, se veem 
na humilhante contingência de sofrer continuamente censuras ásperas dos proprietários da 
língua; usando do direito que lhe confere a Constituição, vem pedir que o Congresso Nacional 
decrete o tupi-guarani como língua oficial e nacional do povo brasileiro. Senhores Congressistas, 
o tupi-guarani, língua aglutinante, é a única capaz de traduzir as nossas belezas, de pôr-nos em 
relação com a nossa natureza e adaptar-se perfeitamente aos nossos órgãos vocais e cerebrais, 
por ser criação de povos que aqui viveram e ainda vivem. 
 

Lima Barreto 
Adaptado de Triste fim de Policarpo Quaresma (1915). Rio de Janeiro: MEDIAfashion, 2008. 

 
A história narrada em Triste fim de Policarpo Quaresma se passa no momento de implantação 
do regime republicano no Brasil. Seu personagem principal, o Major Quaresma, defende alguns 
projetos de reforma, um deles relatado no trecho citado. 
 
A justificativa do personagem para a adoção do tupi-guarani como língua oficial brasileira baseia-
se na associação entre nacionalidade e a ideia de: 
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a) valorização da cultura local 
b) defesa da diversidade racial 
c) preservação da identidade territorial 
d) independência da população autóctone 
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